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Figura da capa  
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A revista SER Social, vinculada ao Programa de Pós-Graduação em 
Política Social da Universidade de Brasília (UnB), aborda nesta 

edição o tema “Questão étnico-racial, Estado e classes sociais”, com o 
objetivo de contribuir criticamente para o debate contemporâneo sobre 
essa relação social e o papel do Estado na diminuição das desigualda-
des estruturais e estruturantes.  

Se há uma abordagem conservadora da questão racial, que com 
uma visão limitada da problemática pregoa apenas a igualdade de 
oportunidades, também existe uma versão crítica da problemática, que 
defendemos, na qual o Estado desenvolve uma intervenção ativa para 
provocar/estimular a mudança social, econômica e cultural. 

Se é possível dizer que o marxismo permite uma compreensão 
científica da questão racial, também se pode afirmar que a 
análise do fenômeno racial abre as portas para que o marxismo 
cumpra sua vocação de tornar inteligíveis as relações sociais 
históricas em suas determinações sociais mais concretas. 
(ALMEIDA  2016).1 

Considera-se que não é possível uma compreensão das classes 
sociais no Brasil  independentemente da abordagem racial, pois o país 
foi construído na base da escravidão  de quatro séculos, com forte 
impacto no conteúdo da luta de classes. A construção de  alternativas 
concretas, tendo como horizonte as lutas sociais anticapitalistas e a 
construção de uma sociabilidade radicalmente livre e verdadeiramente 
emancipada, não pode prescindir da análise da questão étnico-racial.

No último Seminário Internacional de Política Social, promo-
vido pelo PPGPS/SER/UnB, tivemos oportunidade de usufruir de 
uma abordagem inicial à problemática, na mesa-redonda “Políticas 
Sociais na Mediação de Direitos e Espaço de Luta contra o Sexismo, o 
Heterossexismo e o Racismo”, com a participação de Gisela Zaremberg 
(Flacso México), Silvana Mara de Morais dos Santos (UFRN) e Márcia 

1	 ALMEIDA, Silvio Luiz. Dossiê: Marxismo e questão racial. Margem 
Esquerda. Disponível em: <https://blogdaboitempo.com.br/2016/12/14/
marxismo-e-a-questao-racial/>.
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Campos Eurico (INSS). Para as integrantes da mesa, a realidade socioe-
conômica e política somente é compreensível a partir da leitura articu-
lada de classe, raça e gênero, como uma articulação processual e dinâ-
mica e não como uma sequência estática de fotografias com correlações 
de força e interesses específicos eterna e universalmente definidos. 
Desde essa compreensão, é possível imaginar e construir alianças, 
algumas mais estruturais e outras de caráter temporário, como exem-
plificado belamente por Angela Davis nas análises históricas sobre o 
movimento antiescravagista e o movimento pelo sufrágio das mulheres 
nos Estados Unidos, ou sobre racismo e direitos reprodutivos (ver rese-
nha neste número).

Este número da revista SER Social reúne artigos, em seu dossiê temá-
tico, e entrevista, ensaios e resenhas, em outras seções, que trazem reflexões 
e contribuições sobre a relação entre “Questão étnico-racial, Estado e clas-
ses sociais”, sendo de interesse da comunidade científica, dos gestores de 
políticas públicas e da sociedade civil organizada. Acreditamos ser opor-
tuno e necessário divulgar o conhecimento crítico em torno desta proble-
mática, em face do atual momento histórico marcado pela acentuação das 
desigualdades sociais e da pobreza, pelo retrocesso de conquistas sociais, 
pela efervescência do neoconservadorismo e a fragmentação das respostas 
do Estado frente às expressões da questão social. Os artigos foram escritos 
por especialistas das mais diversas áreas disciplinares na abordagem do 
tema proposto, e todos eles apresentam uma visão crítica desta relação.

Como dito em números anteriores, a SER Social, publicada pelo 
Programa de Pós-Graduação em Política Social do Departamento de 
Serviço Social da Universidade de Brasília, desde 1998, por meio de 
seu corpo docente e discente, vem envidando esforços para a manuten-
ção deste importante periódico científico, classificado atualmente 
como A-2 pelo sistema Qualis Periódicos da Capes na área de Serviço 
Social, num contexto desfavorável para as atividades de ensino, pesquisa 
e extensão nas instituições públicas. 

Além disso, a publicação da Revista pelo PPGPS/SER/UnB 
resulta do trabalho de vários professores-pesquisadores de renome 
nacional e internacional que, como consultores ad hoc, nos apoiam na 
apreciação e sugestões sobre os artigos submetidos para publicação.   
A todas elas e eles, listados ao final do número, agradecemos sua contri-
buição para o sucesso da publicação. 

Brasília, Natal de 2017. 
Comissão Editorial
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